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Idéias prensadas
para uma assessoria
de imprensa
DUARTE, Jorge (org.). Assessoria de imprensa e relacionamento com
a mídia: teoria e técnica. Brasília: Atlas, 2002.
Afine seu discurso e paute seus veículos. Não seja apenas um
papagaio de pirata, aparecendo de carona e ao acaso. O interesse público
sabe distinguir aqueles que agem por estratégia pró-ativa daqueles que
ficam só no mis-en-scène. Por isso, um autêntico assessor de imprensa sabe
agendar as notícias segundo atributos de valor capazes de distingui-las na
agenda setting da mídia.
Lembre-se de que nem sempre os discursos interessados de sua
empresa constituem conteúdos para aquilo que se entende por
“comunicação empresarial”. Ao brifar um jornalista, procure facilitar o
enquadramento da notícia, de forma a despertar o interesse público. Crie
ganchos capazes de produzir noticiabilidade.  Se for o caso, plante
notícias, produza releases interessantes, turbine a informação e promova
workshop com jornalistas.
Se sua empresa ainda não tem uma sala de imprensa, crie uma.
Mostre aos empresários o desastre de um passivo de imagem,
sensibilizando-os, assim, a promoverem auditorias regulares de imagem.
Não basta contratar clipping; é preciso contextualizar a informação.
Por fim, promova media trainning para seus executivos e reforce,
assim, a sua newsmaking competence.
Esse não é um texto do livro, mas se você não entendeu alguns dos
termos ou expressões, basta utilizar o glossário produzido pelo competente
jornalista e assessor de imprensa Omar Barreto, que figura no final do livro
organizado por Jorge Duarte sobre o relacionamento dos assessores de
imprensa com a mídia.
Trata-se de uma coletânea de textos que não pretende dar receitas,
mas sugerir soluções, instigar a curiosidade e  inspirar a investigação de
profissionais e  simpatizantes do fazer jornalístico nas organizações.  Entre
os 23 colaboradores, encontramos  jornalistas, assessores, pesquisadores e
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demais interessados no assunto, liderados pelo dinâmico jornalista,
professor e assessor de imprensa Jorge Duarte, um profissional múltiplo e
de aguçada sensibilidade, para perceber que o mercado carecia de um
estudo mais completo e abrangente sobre a prática desse tipo de assessoria
Revelar, elucidar, orientar e pautar os caminhos do assessor,  são
esses os objetivos, a motivação maior dos autores que enviaram seus
textos para compor a obra. Eles parecem pressupor que, de modo geral,
os assessores de imprensa também são jornalistas, mas os jornalistas, de
modo geral, não são assessores de imprensa e, por isso, têm  alguma
dificuldade para entender os jargões e as linguagens cifradas das
organizações não-jornalísticas.
Porém, como o assessor necessita da imprensa, é melhor que ele
aprenda a linguagem, os trejeitos, os interesses e vícios de seus colegas
“do outro lado” e procure fazer parte do time deles, sob pena de
perder prestígio, espaço, respeito e, quem sabe, o próprio emprego.
Para deixar bem claro como isso é possível, a maior parte dos
ensaios está despida de academicismos e, portanto, ao alcance do público
em geral. As citações cruzadas entre os autores nos mostram que, além
de estarem finamente sintonizados,  eles estão interligados por admi-
rações e inspirações recíprocas, o que colabora para que a obra transpire
organicidade e unidade.
A nota destoante é também positiva: fica por conta de alguns
artigos que aprofundam o tratamento dado ao tema central, de modo a
buscar, na interdisciplinaridade e nos princípios da complexidade, causas
e conseqüências mais consistentes para problemas e soluções do dia-a-
dia do profissional de imprensa que trabalha em organizações não-
jornalísticas.
Para que você, leitor, tenha uma idéia do que vai encontrar,
apresentamos, como “aperitivo”, um pouco sobre cada autor e cada
texto dessa instrutiva e curiosa coletânea.
O prefácio de Cristovam Buarque  e a introdução de  Alberto
Dines apadrinham, paraninfam e certificam a qualidade da obra dos
novos autores e de outros não tão novos assim, mas que reservaram para
esse livro algumas idéias bastante frescas e, até certo ponto, inovadoras.
Para começar, do alto de sua experiência, o professor de jorna-
lismo da ECA-USP, Manuel Chaparro, autor de A pragmática do jorna-
lismo (Summus, 1994), escreve sobre a evolução da assessoria de
imprensa nos últimos cem anos, num relato dissertativo que não peca
pelo tédio, como é comum acontecer em propostas do gênero. Em
seguida, Luiz Amaral e a dupla Ana Moutinho/Jorge Sousa incur-
sionam, respectivamente, pelos Estados Unidos e pela Europa para nos
mostrar modelos bastante diferentes e surpreendentemente congruentes
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no que se refere às preocupações dos assessores em se adaptarem às
veleidades das redações dos jornais.
Jorge Duarte, o organizador da obra, nos mostra como no Brasil os
jornalistas migraram para as assessorias e como esse novo saber se
consolidou a ponto de fazer hoje parte integrante das estratégias empre-
sariais, com todos os percalços que ainda existem.
Roberto Seabra, jornalista, comparece comentando a relação do
jornalista com a redação, num texto bem tramado e bom de ler. João
Curvello se dedica a estudar o caminho da legitimação das assessorias
nas organizações, evidenciando problemas e soluções e alternando boas
conclusões e casos exemplares.  Graça Monteiro nos esclarece acerca
das notícias que interessam às empresas e que interessam à mídia,
detendo-se na análise daquilo que ela denomina “notícia institucional”.
Armando Medeiros usa sua experiência de bancário e jornalista na
assessoria de imprensa do Banco do Brasil para traçar um paralelo de
interesses entre “imprensa e empresa”, num texto que só não tem esse
título porque o autor preferiu estender o conteúdo de suas consi-
derações às organizações não-empresariais. Logo depois, Juan Carlos
Molleda nos mostra uma situação paradigmática em “um modelo de
diálogo com a imprensa”, ao passo que Elizabeth Brandão e Bruno
Carvalho, num texto crítico e bastante opinativo, demonstram o quanto
custa constituir uma autêntica e positiva imagem através de ferramentas
de relações públicas e da assessoria de imprensa. .
Carlos Chagas, com sua vasta experiência prática em meios
impressos e na televisão, alerta-nos para questões éticas que nem sempre
são levadas a sério no trabalho das assessorias de imprensa e... fora delas
também. Afinal, ele aprendeu fazendo, o que dá bastante credibilidade às
recomendações insinuadas no texto .
Também pragmática, Regina Martinez apresenta um modelo de
administração para assessorias.  E é seguindo a mesma linha que nos
deparamos como um novo texto de Jorge Duarte, o organizador, estabe-
lecendo quais são os serviços e quais são os produtos de uma assessoria de
imprensa.  Dentre tais produtos, Cláudia Lemos e Rozália del Gáudio nos
apresentam publicações jornalísticas produzidas nas assessorias, dando
oportunidade para que Jorge Duarte compareça pela terceira vez, dessa feita
com um míni-tratado sobre história, técnica, usos e... abusos do release. Um
texto à vontade, mostrando, sem medo e sem eufemismos, os problemas e
as virtudes de releases construídos pelas assessoria de imprensa.
Como estamos tratando de um profissional que trabalha “pren-
sado” entre interesses da empresa e contingências da imprensa, a obra
não poderia se furtar a trabalhar esses dois lados do relacionamento
diário de um assessor de imprensa. É o que fazem Graça Caldas,  que
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estuda o relacionamento com os jornalistas, e Luciano Milhomem, que
nos fala das múltiplas facetas de uma relação complicada – a dos assessor
com o assessorado.
Num texto em parceria com Wilson Corrêa Jr, Jorge Duarte vai
mais longe, evidenciado a dimensão “fonte” do assessor”, do ponto de
vista do jornalista.
Não poderia ficar de fora um dos temas mais comentados da
atualidade, o jornalismo da era digital. É Roberto Penteado que organiza
algumas práticas das novas tecnologias da comunicação, lembrando-nos,
também, do que ainda permanece enquanto tudo parece mudar.
João José Forni manda pelos ares o mito de que em tempos de
crise a comunicação deve ser a responsável pela arrumação do am-
biente, antes mesmo que sur jam soluções para os problemas que
ocasionaram a crise. Ele trabalha com maestria a sua hipótese de que
os responsáveis pela comunicação nas empresas podem conduzir com
habilidade, diplomacia e astúcia os períodos críticos. Forni tem
experiência nisso: era ele o assessor de imprensa do Banco do Brasil em
tempos conturbados e hoje responde pela área na Infraero.
Encerrando a série, Wilson Bueno, num texto que transpira
credibilidade e cientificidade, aborda o retorno do trabalho das assessorias
de imprensa. Há bons argumentos para convencer os empresários de que
essa tarefa, além de importante, gera dividendos que podem ser compu-
tados como resultados de gestão.
Assim como um anexo, embora seja essencial e imprescindível, o
glossário de Omar Barreto fecha a coletânea capitaneada, pensada e
prensada por Jorge Duarte.
Por tudo isso e por reunir todos esses valorosos nomes da moderna
comunicação organizacional,  essa é uma obra imperdível não apenas para
quem é sensível – por profissão, simpatia ou vocação – às questões de
comunicação, como também para aqueles que lidam – direta ou indire-
tamente – com a gestão da comunicação nas organizações.
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